Homenagem ao Dr Paulo

(pela Dra. Márcia Pimentel de Castro em nome de toda a Equipe de Neonatologia do HMIB)

Fui incumbida da grata, mas difícil missão de proferir algumas palavras sobre a brilhante trajetória do Dr Paulo nessa Instituição. Muito além disso... falar da pessoa do Dr Paulo Roberto Margotto.

Apesar da emoção, visto que todos sabem da minha imensa amizade e admiração por ele, vou tentar ser a porta voz de toda uma equipe: dos médicos, enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogas e demais profissionais que atuam ou atuaram na UTI neo do HMIB. Sem esquecer os colegas pediatras, os gestores e em especial os estudantes, que carinhosamente ele chama de “meus” estudantes! 
Sabemos que a trajetória do Dr Paulo vai muito além do HMIB e ultrapassa os limites geográficos do DF. Seu exemplo de dedicação, perseverança, boa vontade em disseminar o conhecimento é amplamente conhecido por todos. Ele, como poucos, teve a coragem de inovar. A ousadia de vencer dificuldades e críticas, e seguir em frente. Poucas pessoas são capazes disso, e estas, com certeza são especiais. 

Se pedirmos às pessoas que o conhecem para o definirem com uma palavra certamente ouviríamos: o mestre!

Mestre é aquele que vai muito além do dever moral de ensinar alguma coisa “pronta”. Mestre é aquele que busca o conhecimento junto. E este é o grande diferencial do Dr Paulo: sempre disponível, interessado, capaz de renunciar a seus afazeres particulares e a sua família para buscar o aprendizado junto conosco.

Desde o início de sua atividade médica nesse hospital, lá pelos idos de 1979, já se destacava o seu imenso interesse científico, sem deixar de lado a excelência da prática médica, aquela pautada pelo respeito, dedicação e pela ética. Mas foi na questão do ensino que ele demonstrou a sua genialidade. Desde os tempos da residência médica, até chegar à chefia da Unidade de Neonatologia do HMIB, que ele exerceu com brilhantismo durante 13 anos, sua maior preocupação sempre foi com a melhora dos cuidados neonatais. E para isso só havia um caminho: a disseminação do conhecimento. E ele trabalhou sozinho em busca desse objetivo, investindo seu tempo e, muitas vezes, recursos próprios, para publicar seus boletins informativos, hoje amarelados pelo tempo, não é Dr Paulo? Mas tão úteis e atuais, que nos permitem buscar informações e conceitos, e compará-los ou aprimorá-los com base em publicações científicas mais recentes. Conforme ele mesmo diz: aquilo que não foi registrado será esquecido com o tempo. É verdade, quanta coisa registrada, quantos artigos traduzidos, aulas de congressos reproduzidas, textos de autoria própria. Tudo amplamente divulgado a todos os médicos das diferentes Unidades Neonatais do DF, depois de outros Estados e, por fim de outros países! Com a era digital então, tudo ficou muito mais rápido, muito mais fácil! Combinou direitinho como o seu jeito de ser: as coisas são prá ontem!!!! Sua página na internet hoje com quase 620.000 acessos, é o retrato de tudo isso. Devidamente organizada, atualizada e diversificada, é o hoje fonte de leitura para muitos profissionais e estudantes, dada a confiabilidade que adquiriu. 
Dr Paulo é conhecido e reconhecido nacionalmente, mas mantém aquele jeito simples e próximo de ser. Poucos têm essa capacidade de não se deixar engolir pelo orgulho, pelo exibicionismo. E ele mantém o mesmo jeitinho de quando aqui chegou, há 34 anos. Sua presença nessa Unidade fez toda a diferença. Não seríamos o que somos hoje – uma Unidade de referência em cuidados intensivos neonatais – sem o seu trabalho. Sua presença está marcada em cada sala de nossa Unidade. Sua voz ecoa entre as paredes... Seu exemplo deixou frutos, formou gerações de médicos, muitos aqui presentes, comprometidos com a prática da medicina baseada em evidências, de que tanto você fala! Não se concebe mais desprezar as informações científicas, dispensar a atualização da informação, ser neonatologista sem estudar diuturnamente. Foi esse o grande legado que você nos deixou, ou melhor, nos presenteou. 
Um homem é aquilo que ele pratica. Um homem é imortalizado pela obra que construiu ao longo de sua vida. E você só nos deixa lembranças boas, divertidas, agradáveis! Quantas risadas demos juntos! Quantas angústias passamos, quantas brigas para conseguir equipamentos, para conseguir que as coisas funcionassem de maneira minimamente satisfatória, quanta insistência para manter as discussões clínicas, as Sessões Anatomopatológicas, os clubes de revista, num cenário desfavorável, onde prima o assistencialismo, a sobrecarga de trabalho, a inexistência de horas dedicadas ao estudo em nossa carga horária. Mesmo assim, você nos incentivou! Você conseguiu! Você é um grande líder!
Não vou transformar esse momento em uma despedida. Você é muito jovem, está no auge de sua capacidade profissional e não podemos dispensá-la! Sei que contaremos ainda por muito tempo com a sua colaboração e presença. Não sei ainda de que forma, mas tenho a certeza que continuaremos a receber um e-mail todo sábado a meia noite com uma nova aula ou artigo... Isso é você! E é assim que queremos continuar a tê-lo entre nós! Por favor, não nos abandone!
Diante de tudo o que você foi durante todos esses anos, pelo convívio, pelo exemplo, pela amizade, só podemos dizer uma coisa: muito obrigada!

Deixo aqui uma breve reflexão a todos nós:

“O idoso se moderniza, dialoga com a juventude, procura compreender os novos tempos.

O velho se emperra no seu tempo, se fecha em sua ostra e recusa a modernidade.

O idoso leva uma vida ativa, plena de projetos e de esperanças.

Para ele o tempo passa mais rápido, mas a velhice nunca chega.
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“Em resumo, idoso e velho são duas pessoas que até podem ter a mesma idade no cartório, mas têm idade bem diferente no coração”




Autor desconhecido

Equipe de profissionais da Unidade de 
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Em 22 de agosto de 2013
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